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As lagoas costeiras neotropicais são ecossistemas produtivos e de alta 
biodiversidade. Além de serem zonas intermediárias entre o continente e o 
oceano, são fontes de água potável e recursos pesqueiros, o que as torna 
alvo de exploração antrópica e consequentes impactos à sua 
biodiversidade. São raros os estudos realizados com o enfoque de
comparação temporal nesses ecossistemas, com o objetivo de se avaliar 
possíveis impactos decorrentes do aumento da pressão antrópica ao longo 
dos anos. Dentre as principais ameaças a estes ecossistemas, pode-se 
citar: a modificação do uso do solo de entorno, a aquacultura extensiva, a 
pesca de subsistência e artesanal, a ocupação de áreas inadequadas, a 
construção de canais e retirada de água para as lavouras de arroz, 
despejos domésticos e industriais e também a introdução de espécies 
exóticas ao sistema1,2,3. Sendo assim, o objetivo do presente estudo é
comparar a composição e diversidade atual da comunidade de peixes da 
lagoa Caconde, pertencente ao Litoral Norte do Rio Grande do Sul, com 
amostragens anteriores a fim de se avaliar possíveis mudanças que possam 
estar ocorrendo neste sistema. 
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As amostragens foram feitas através de redes de espera em 2 pontos 

amostrais na lagoa Caconde. Foi feita a comparação, entre as amostragens 
atuais e anteriores (década de 90), através de teste t, entre as proporções 
médias ao total capturado da abundância de cada espécie tanto em número 
de indivíduos quanto em biomassa. Além disso, foram aplicados os índices 
ecológicos de Shanon-Wiener4, Simpson4, Equidade de Pielou4 e de 
Similariade de Sorensen5, sobre a composição obtida em ambos os períodos 
amostrais, bem como foi feita uma análise de ordenamento entre elas.

Apoio: FAPERGS (bolsa IC); CNPq (bolsa de produtividade)

Tabela 3. Matriz de semelhança entre composições das estações primavera, 
verão e outono obtida pelo índice de similaridade de Sorensen entre ambos 
os estudos. A= amostragens anteriores; P= amostragens atuais

.

Figura 1. Localização da área de estudo. Mapa do Brasil e do estado do Rio Grande do Sul, 
com destaque para o sistema do rio Tramandaí e lagoa Caconde.

Foram registradas 5 novas espécies na lagoa Caconde, e 8 espécies 
registradas anteriormente não foram capturadas pelo presente estudo (Tab
1). O teste t realizado revelou diferenças significativas na capturabilidade
de 5 espécies constantes a ambos os estudos (Tab. 2). O índice de 
similaridade de Sorensen revelou uma semelhança entre composições de 
71%, e a análise de ordenamento aplicada entre as unidades amostrais 
demonstrou uma partição temporal de similaridade entre elas (Fig. 2). 
Apesar da diminuição da abundância e até mesmo ausência de várias 
espécies, os índices ecológicos demonstraram valores mais altos de 
diversidade para a composição de espécies atual. 

Espécie CD 1 2

Lycengraulis grossidens LG 0,2038

Acestrorhynchus pantaneiro AP 0,0080

Leporinus obtusidens LO 0,0013

Astyanax eigenmanniorum AE 0,0697 0,0103

Astyanax aff. fasciatus AF 0,0563

Astyanax jacuhiensis AB 0,0268 0,0142

Astyanax sp. AS 0,1019 0,0564

Charax stenopterus CS 0,0013 0,0103

Cyanocharax alburnus AA 0,0013

Hyphessobrycon luetkenii HL 0,1381 0,0043

Oligosarcus jenynsii OJ 0,0777 0,2103

Oligosarcus robustus OR 0,0201 0,0010

Cyphocharax saladensis  CY 0,0009

Cyphocharax voga CV 0,0979 0,0349

  Hoplias malabaricus HM 0,0536 0,0151

Trachelyopterus lucenai TR 0,0241

Corydoras paleatus CP 0,0007

Hoplosternum littorale HO 0,0067 0,0020

Callichthys callichthys CA 0,0001

Loricariichthys anus LA 0,0121 0,0009

Rineloricaria quadrensis RI 0,0103

Pimelodella australis PL 0,0003

Rhamdia aff. quelen RH 0,0027 0,0007

Odontesthes bicudo OD 0,0201 0,4073

Australoheros facetus CF 0,0040 0,0062

Cichlasoma portalegrense CI 0,0006

Crenicichla lepidota CL 0,0121 0,0095

Crenicichla maculata CR 0,0011

Geophagus brasiliensis GB 0,0509 0,0317

Gymnogeophagus lacustris GL 0,0094 0,1708

Gymnogeophagus rhabdotus GR 0,0002

Total Capturado 746 8936

0,082-2,3060,017-3,928Oligosarcus robustus
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0,1851,5990,2981,194Crenicichla lepidota

0,0323,2180,0263,465Charax stenopterus

**0,0582,634Australoheros facetus

0,513-0,7170,837-0,219Astyanax sp.

0,698-0,4170,8740,169Astyanax jacuhiensis

0,446-0,8440,418-0,902Astyanax eigenmanniorum
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Tabela 1. Lista de espécies capturadas na 
lagoa Caconde e suas respectivas proporções 
ao total capturado. CD- código dado à
espécie.

Tabela 2. Comparações, pelo teste t, das 
proporções ao total capturado do número de 
indivíduos (t calculado n) e da biomassa (t 
calculado g) das espécies capturadas nas 
amostragens atuais e anteriores.

Figura 2. Representação gráfica da ordenação com os dois primeiros eixos da 
Análise de Coordenadas Principais, feita com base na matriz de similaridade 
obtida pelo índice de Sorensen contida na Tabela 3. A= Amostragens realizadas 
na década de 90; P= Amostragens atuais.

A invasão e presença recente das espécies Acestrorhynchus

pantaneiro, Leporinus obtusidens e Trachelyopterus lucenai na lagoa 
Caconde as caracterizam como espécies alóctones6, isto é, são espécies 
nativas de bacia hidrográfica brasileira, mas que estão registradas em bacia 
onde não ocorreriam naturalmente.  O fato de estas espécies alóctones 
encontrarem condições propícias para o seu estabelecimento poderia 
implicar futuramente em algum tipo de impacto sobre as populações 
autóctones7. 

Apesar da diminuição da abundância e até mesmo ausência de várias 
espécies nas amostragens atuais, os índices ecológicos demonstraram valores 
mais altos de diversidade para a composição de espécies atual. Uma 
explicação possível seria que a adição de novas espécies em conjunto com a 
diminuição, causada por sua vez, por elas mesmas, da abundância das 
espécies nativas dominantes, poderia ocasionar esse aumento nos valores dos 
índices. 

Já a análise de ordenamento demonstra uma partição temporal entre 
as amostragens atuais e anteriores, já que as diferentes composições obtidas 
em ambos os períodos amostrais ficaram isoladas. Estes resultados 
demonstram uma diferenciação temporal na comunidade de peixes presente 
na lagoa Caconde, onde a pressão antrópica exercida através da modificação 
do uso do solo do entorno, aliada a eutrofização, pressão de pesca e 
introdução de espécies invasoras podem explicar os resultados obtidos.
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